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Cada cultura, ao lado de uma concepção adequada do Belo, 
sempre colocou a própria idéia do Feio. A problemática do Feio se 
faz complexa, sobretudo a partir da era histórica, com o advento da 
sen-sibilidade cristã e da arte que a exprime. A dor, o sofrimento, a 
morte, a deformações físicas  são ressaltadas na articulação com as 
figuras grotescas, disformes e monstruosas. Amados e temidos, 
mantidos sob vigilância, os monstros, entendidos como violações das 
categorias culturais vigentes, penetram cada vez mais, com todo o 
fascínio do horrendo, na literatura e na arte, manifestando dis-torções 
realizadas com base na linguagem metafórica conhecida. Neste 
trabalho, procuro analisar as representações, na arte medieval e 
moderna, da estética e da política do grotesco e do demoníaco que, 
ao engendrar seu monstros, violam as categorias culturais vigentes e  
ilustram os medos e as expectativas do mapa cognitivo de uma dada 
sociedade. 


